
Partindo de uma pesquisa de campo, r
através de entrevistas com representante
trabalhadores rurais ( CUT ,FETAEMG e
de Lagoa da Prata-MG ) e com a gerên
motomccanização da usina sucrnalco
este artigo buscou analisar a produ
conhecimento e o saber social de cl
diversos atores envolvidos num conflito
e politico.

This artiele searchs to demonstrate how
several actors knowledge is buill in a
and politicai conflict situation.This artiele
as empirical base a field research. The
were collected among union leaders
represent rural works aml, on lhe olher
among adminstrator ofan alcohol induslIy.
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educativo deve ser visto de uma
pia, presente nas práticas
trabalhadorcs rurais. Neste

presente artigo parte da premissa
o trabalho é o instrumento

e a prática social fundamental.
igo infere que na sua prática
a dores rurais produzem e

ões sociais e educativas.
conhecimento, uma

undo e de classe social.

construído nas lutas e no
lhadores rurais, que é

IÚvel de consciência
lações pedagógicas

exprcssão da consciência e
e das diversas classes sociais.

Damasccno (1993, p.53)

os nas suas relações de
uzcm tãersomcnte a viilil

fazê-lo elaboram no mesmo
o de idéias e representações

sua condições de

o, foi fruto de uma
, rcalizada para a minha

mestrado!, buscou o
onhecimentos, idéias e
políticas e pedagógicas
iferentes atores em uma

UI icalismo rural: a dimensão
10gia. Defendida em 1994. na
cral de Viçosa, DcpartaJnclllo

aI, Mestrado cm Extensão

dada situação histórica, conectada com as
suas condições reais de existência. A
educação aqui aparece como um espaço
onde classes sociais apresentam seus
interesses. Portanto, aproximaria do
conceito de saber social , apresentado por
Grzybowski ( 1986, p.SO) :

"Por saber social entendo o conjwlto de
conhecimentos e habilHIridcs, valores e
ntitul1cs que são produzidos pelas classes, em
wna situação lúslóricu dJidU de rdações, pap1
dar conta de sens interesses(...). Afmal lodo
saber corresponde a dclenninados interesses
e. por isto, contém nele mesmo uma questão
de podt,r e donúnação Ê sempre wn saber
socialmente detcnninado"

A análise do problcma foi desenvolvida
tcndo em vista um conflito social motivado
pela introdução de uma tecnologia no
processo produtivo rural. Qual seja: a
mecanização parcial da lavoura canavieira,
no municipio mineiro de Lagoa da Prata,
num periodo em que os trabalhadores rurais
conseguiam importantes avanços
reivindicativos na sua organização coletiva,
inclusive com a realização de greves.
Calazans ( 1992, p.27-28 ) analisa que:

"...para díscutir a racionalização técnica na
agricultura,C... ) temos presente que: a) a
análise daS condições concretaS da agricultura
racionalizada sugere que ciência e tecnologia~

na medida: que viabilizam a modernização.
relàrçam a dominação; criam e estimulam a
valorização de "novos"processos de trabalho.
novas mercadorias~ otimização dá produção
de acwnulação, do lucro. ctc., consolidri11do a
hegemonia do capitalismo oligopolista e sua
dominação através de inúmeros mecanismos8

as chamadaS "políticas para o cwnpo"; b) Os
sabcrcs~ a cultura dos trabalhadores
incorporados às pnítícas sócicreconômicns
são dimensões estimulwltes no estudo sobre
tecnologia, trabalho e cducação~ e c) nas
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práticas sociais dos lrabalhadores vinculados
à agricultura modcmizailiJ. pode residir wn
dilema dL"Corrcnte dá ambigUii.lliuc desses
sujeitos ao estabelecerem mediações para n
consthição de seus espaços de nrticulaçüe;;.
ora cOllstfuindo resistência, ora wforçal1do o
corifonnismo"

Neste sentido, busquei um enfoque,
epistemológieo, onde são trabalhados
basieamente a eonstrução do eOlúleclmento
dos díretores sindicais reprcsentativos dos
trabalhadores sindicato local,
Federação do rabalhadores na
Agricultura de UT-MG ), e da
gerência do sctor de motomecanização da
usina sucroalcooleira do município citado,
a CIAOM (Usina Companhia Industrial e
Agricola do Oeste de Minas). Os resultados
sã ex ostos a seguir.

O progress associa o
mecanização do corte da cana-de-açúcar,
acentua-se na última década, Até o inicio
dos anos 70, o corte da cana era processado
apenas de forma manual. A partir de então,
as prinleiras máquinas colheitadeiras
começaram a ser produzidas, sendo que a
intensificação de seu uso ocorre nos anos
85/86. Entretanto, mesmo com a
possibilidade da mecani rocesso
de trabalho, a mão-de-obra n e da'
cana de açúcar não deixou de se sana
para as usinas sucro-alcooleiras. Esse fato
decorre, deve-se destacar, do excesso de
mão-de-obra nas áreas rurais em questão,
além do fato de que as colheitadeiras de
cana passavam por um processo de

IUFMG

adaptação tecnológica. Mesm
ocorrência desses fatos, nota-se a e
da redução numérica de trabalha
medida que ocorre o desenvol
tecnológico. Com isso, observa-se,
a evolução organizativa sindical
trabalhadores. São fatos que in
propiciando a configuração conflit
organização socíal agrári

É a partir dessa configuraça
ocorreram as mobilizações e
trabalhadores no corte da cana
pós-84 em São Paulo e, posten
em outras rcgiões, como em L
Prata, interior de Minas Gerais.
cídade o movimento grevista reivindic
ocorreu em 1989. A usina sucro-alc
CIAOM, de Lagoa da Prata,
intensificar o uso de máquinas no c
cana-de-açúcar a partir dessa data.
As greves propiciaram uma reação
parte dos proprietários das agroindúst
levando as usinas a inici
implcmentação da mccanização n
cana de açúcar. A partir dessa rea
discussão sobre as conseqüêncías
desenvolvimento tccnológico no co
cana, passa a scr dcbatido nos sindicat
trabalhadores rurais, especíalmente aqu
que possuem sua b soci
fundamentada na la

A CIAOM foi fundada
o Sindicato dos Trabalhadores urais
Lagoa da Prata (STR) foi fundado ape
em 1986. A usina CIAOM, fundada
anos dcpois da cidade de Lagoa da Pra
fica distante 190 km (ccntro e noven
quilômctros) de Belo Horizonte, na regia
do Alto São Francisco. Atualmente,
cidade de Lagoa da Prata tem 30.00
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Para o gcrcnte do setor de
motomecanização da usina CIAüM,
conforme relato colhido em esquisa de

camp02, a mecaniza ça a ser
implementada no corte a -de-açúcar
em Lagoa da Prata cm 1988. Segundo o

, o uso da mecanização seria uma
ia do mcrcado, fundanlentado na
itividade, e a e que não

acompanha o dcscnvolviment cnológico
não consegue participar desse mercado. De
forma geral, esse processo seria
conscqüência da modernização da
agricultura do Brasil nos últimos 30 anos.

Elc argumcnta que as colheitadeiras são
partc dc um projcto dc modernização da
emprcsa, como incorporar a
cvolução tccnol istas à
competição no me O. rgumen ,ainda,
que a usina possui ótimas condições
topográficas e solo favorável para a
colheita mecânica, sendo capaz de
mccanizar até 100% da colheita. Deduz que
a usina essita descnvolvcr o corte
manual, ass omo o corte mccanizado,
pois Lagoa a Prata apresenta boa
disponibilida c c mão-de-obra e
possibilidade dc mecanizar a lavoura.
Na pcrspectiva da gcrência da usina, a
implcmcntação de novas máquinas seria em
decorrência do progrcsso técnico, não
possuindo, dcssa fornm, relação dircta com

2 Todas as entrevistas aprcscnllidiiS neste migo
foram realízaJas ao longo dos anos de' 1992 e
1993. Para maior fidcliJndo. estão reproduzidas
na sua ranua original.
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a esfera política. Ele relata que o objetivo
da empresa é conciliar o trabalho do
homem com O trabalho da máquina,
mecanizando aos poucos e procurando um
ponto de equilíbrio entre o homem e a
máquina na sua dimensão econômica e
social, ou seja, buscando a modernização
tecnológica capaz de fazer a empresa
eompetir no mercado por intermédio da
introdução de máquinas (dimensão
econômica), mas garantindo ao homem O

seu direito ao trabalho (dimensão social).

Esse ponto de equilíbrio, que faria parte da
política de recursos humanos da empresa é
que faz com que a usina não use todo o seu
potencial de mecanização, conforme a
avaliação e relato, descrito abaixo, pela
gerência do setor de motomecanização:

"Então nós estiunos percebendo o seguinte:
que n mecwIÍzação tem de desenvolver, isso é
tuna coisa quase inerente ao processo, obriga
se hoje que tenhamos de desenvolver
máquinas, mecanizar, mas ao mesmo tempo
estmnos querendo encaminhar juuto a
evolução do corte braçal".

A gerência, utilizando critérios econômicos,
admite que as máquinas conseguem um
bom corte na cana-de-açúcar, existindo
inclusive investimentos nesse setor por
parte das empresas privadas. Porém, ele
admite que o corte manual é necessário no
processo, pois é de boa qualidade, no
sentido em que consegue um corte mais
próximo do chão, perdendo menos suco.
Dessa forma, nota-se que a justificativa do
"direito" de trabalho é suplantada na
realidade por uma convivência
fundamentada em critérios econômicos. Ele
avalia que, em ternlOS produtivos, a
máquina possui uma capacidade bem maior

que o corte manual, expresso no
entre a geração da tecnologia
utilização no processo produtivo:

"Porque a capacidride prOdutiva de
wuilillJe máquina é bem maior do q
ullidi1de homem. Então, quando
mecaniza, sem dúvida neiilimnn.
consegue awnenlar, talvez com o
número de pessoas, n sua capacidade
produção. ISso é o que- a maioria
empresas está buscando. Onde ela
mecanizar sem perder a qunlillilde. é o
grtlpo está querendo"

Na entrevista com a gerência
pode-se identificar a sua orie
relação à tecnologia por meio d
vertentes: a econômica, em que é ress
o caráter puramente técnico
competitividade da empresa ao intr
máquinas no processo produtivo,
ideológica fundamentada na ideolog'
"progresso" com a melhoria do padr
vida dos funcionários da em
despojando essa tendência de qua
natureza política.

Sob o prisma determinante do capital
se analisar a introdução de máquin
processo produtivo visando ao aument
mais-valia relativa. A introdução
máquinas procura aumentar a capa
produtiva da empresa para compet
mercado sob o argumento da
eeonômica. A mecanização seria ca
aumentar a produção não aumentan
número de trabalhadores empregados
trabalho manual é importante pa
empresa enquanto a lógica do capital
necessitá, ou seja, enquanto as máqui
passam por aperfeiçoanlentos capazes
melhorar a produtividade em setores o
ainda apresenta alguma carência.
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conôfiÚca do capital não
egada como o único princípio
qne desencadeia a introdução
no processo de trabalho. Há

tervenientes. Na variável
análise específica em

taca-se a mecanização como
ico e político frente aos

Com isso, é possível
outra dimensão

ara o problema da
rocesso de trabalho.

aram a scr introduzidas
O, porém só foram

fornm ainda parcial, em
écada de 80, quando o

dical dos canavieiros adqnire
m lcativos e organizativos

es e de choqucs com os
processo aparece mais

panlistas e na usina
oa da Prata, objeto da

a tecnologia é justificada
nição :is resoluções dos
is, princípalmente nos
ro Mundo, onde csscs

mais visiveis. Os
icos são enfatizados para
utividade da agricultura c,
, solucionar os problcmas
ome da população. Desse
a da fome é reduzido a

ica que, com a introdução
tecnologia, podcria scr

Mesmo dcntro dessa
mear, esquece-se que a solução

erar ontras dissonâncias

A valorização da tecnologia enquanto
discnrso racional e objetivo encontra um
obst:ículo qnando se procnra identificar a
dimensão dos interesses de classe em
relação ao processo de trabalho e :is suas
inovações. Aqui, a tecnologia toma a forma
de idcologia capaz de legitimar o sistema,
transformando as decisões políticas em
decisõcs técnicas. Dcssa forma, pode-se
compreendcr a perspectiva da gerência da
usina em utilizar a mccanização enquanto
instrumcnto puramente técnico, racional e
compctitivo. Ou scja, o discurso gerencial
remonta ao processo ideológico de legitimar
a racionalidade tecnológica com vistas à
conquista da hegemonia na sociedade. A
politização da análise e o conflito de classes
inerentes à introdução de inovações
tecnológicas no processo de trabalho são
substituídos na análise por argumentos
técnicos. A ideologia tccnicista presente
procura ampliar as formas de controle
capitalista na socicdade e na consciência
dos indivíduos, enfatizando-se a tecnologia
meramcnte como força produtiva. Na
análise das lutas de interesscs no interior da
produção capitalista deve-se destacar qne
cssa dominação ideológica somcnte se
mantém assentada em uma base material.
Com isso, a tccnologia não é um
instrumcnto "neutro" capaz de isolar sens
efcitos sociais e econômicos. Eessa seria
uma fanua idcológica da empresa trabalhar
o consentimcnto, adquirindo a hegemonia
(cntcndida como processo de dominação
onde não é usada a coerção direta) pela
eliminação dos conflitos por intcrmédio da
busca do equilíbrio racional e tecnológico,
buscando a modcrnização e a seleção de
mão-dc-obra, com vistas à sua legitimação
(ver GRAMSCI, 1978).



comcçarmn a ficar meio apavorados, não s
com o làlo de ver a máquina ocupando o 1
deles, mas porque a empresa tilinbém~pa

a usar a máquina e os discursos
colocando a máquina como mna ameaça a
trabalhauores. Os trabalhauores fie
apavonulos. e de lá para cá a gente
noluUa que a empresa tem investido bas
nas pressões, usando a máqu'

Na esfera sindical, os sindicah
questionam a legitimação do sistema
meio da racionalidade técnica. Alé
ocorrer mudança no processo de produç
nota-se que a introdução de uma tecnolo
está diretamente associado ao
político e ideológico ue
construção da hegemonia
hegemonia entre os elementos
questão. A mecanização é coloeada
uma forma racional c técnica de
no mereado e na organização
pela direção da empresa dentro d
de legitimação do siste
racionalidade técnica, ao passo q
pelos sindicalistas como prejudicia
organização sindical dcntro da lu
posições travada pelas classes sociais

Por conseguinte, com
obtidas junto aos dirigen icais rur
pode-se situar a mecanização do
cana-de-açúcar na esfera política
classes, pois a inovação no proce
trabalho beneficiaria os empresár
medida que a inovação tecnoló
de intensificar a produtividade,
também de prcssão política sobr
trabalhadores e, conseqüentemcnte, so
movimento sindical. Ncssa perspec
trabalhadores ficariam com reccio
seus cmprcgos ao sercm substituidos
máquinas. Para os sindicalistas, a emp

ETE/FAE/U

A lP'J!!:DAGOGllA DA RAZÃO
lP'OLÍTJrCA

"A mecanização vci
trabalhadores esltivam precisando de
scdimcntilr a sua organização c eles

o conteúdo das entrevistas com os
dirigentes sindicais difere em relação ao
conteúdo da entrevista obtida junto à
gerência da usina. Tendo como referência a
lógica do capital por meio de sua vertcnte
econômica, há a ênfase constante por parte
dos dirigentcs do sindicato de que a
mecanização da colheita da cana seria
causadora de descmprego, o que daria à
usina um poder político de prcssão sobre os
trabalhadorcs movimcnto sindical.
Neste senti uso capitalista da
tecnologia apar ce como uma cdago ia do
cont ole soco

o itica a as
forma de controle do trabalhador
movimcnto sindical é analisada, pelos
dirigentes sindicais, como elemento decisivo
de implementação de novas tecnologias. A
inexistência da estabilidade no emprego no
Brasil impõe aos trabalhadores a
possibilidade imediata de perderem a sua
fonte de sustento, trazendo conseqüências
diretas para o movimento sindical. Para os
sindicalistas, o trabalhador fica apreensivo

ssibilidade de ser substituído
fonna, não

mo en os grevistas.
Portanto, na perspectiva desses dirigentes
sindicais, a introdução de novas máquinas
no processo produtivo é planejada para
controlar o movimento sindical, conforme
percebe um diretor do STR de Lagoa da
Prata:
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de emprego com o uso
roeesso produtivo do corte
o desemprego c a miséria

lhador. Essa situação geraria o
trial de reserva" que

organização dos

perspectiva, o presidente
lite:

utilizam-se da mecanização como forma de
controle politico do movimento sindical,
visando ii preservação do carilter de
exploração do trabalhador por meio da
ameaça do desemprego e, no nível
estrutural, desarticulando o sindicalismo
combativo a esse sistema, buscando, dessa
forma, a hegemonia ideológica sobre os
setores que compõem a força de trabalho.
O presidente da FETAEMG percebe

"Os sindicatos, quando eles avanç
têm uma dircção compromdida com os
ltabalhadorcs. eles fazem a lutá questionando
as ranuas ili1.S empresas brasileiras atuarem,
qucstionumlo ó capitalismo. Os sindicatos,
queiram ou não, sUo uma parccla ideológica,
não podemos ler ilúvkJa disso ll

,

Num primeiro momento, identificou-se a
tendência dos sindicalistas, por intermédio
da análise clássica do controle do trabalho
pela maior oferta de mão-de-obra e a
criação do "exército industrial de reserva",
de interpretar a tecnologia como poupadora
de mão-de-obra imedia sistema de
produção. Num segundo to, nota-se
a interpretação da tecnologia como
controladora do movimento sindical. É
certo que o capitalismo apresenta diversas
formas e estágios no controle do trabalho
visando ao aumento de seus lucros. Porém,
é importante trazer ii luz alguns conceitos
que pennitem compreender o capitalismo
por meio de suas dimensões variadas e não
apenas de sua legitimação pela perspectiva
económica da "neutralidade tecnológica",
na qual se enfatiza o "bem comum".
Objetivos económicos conflitam como
objetivos sociais e poli!" terior do
capitalismo. A possibl justiça
social pelo aumento da produção adquire
contornos ideológicos quando não leva ém
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çonta os critérios de controle e a
distribuição da produção. As tecnologias
estão sllbjugadas aos interesses imediatos
do capital, porém a sociedade apresenta, em
seu dinamismo, disputas hegemónicas
visando o controle social.

A questão política emerge em relação à
tecnologia, sob a ótica dos trabalhadores,
em termos de manutenção do emprego,
participação na implementação tccnológica
e na questão da posse da terra. É dentro
desses limites que se situa o movimento
sindical rural. As principais reivindicações
dos sindicalistas situam-se no controle do
uso de máquinas e na reforma agrária
capaz de dar terra ao trabalhador
desempregado. No plano estrutural, a
principal reivindicação dos sindicalistas
refere-se à reforma agrária capaz de
assentar os trabalhadores sem-terra,
conforme depoimento do presidcnte da
FETAEMG:

"Efetivamente, seja cm qualquer regime, nós
vnmos perceber que a mecanização ou a
automação na lÍtca urbana, é mn talar de
competitiviiliide, não podemos negar isso.
Agora. ela não pOde vir a simplesmenle
substituir o trnballlador. Ela tom do vir de
wnn fanua bem planejadn., onde o homem
tenha outro emprego garantido. Ela não pode
simplesmente excluir o homem do processo
PrOdutivo. Essa que é a grande qucstiío. Eu
vejo que prá realidade brasiloira hoje. a
mecanização é illcvilávcl. O que nós
precisamos questionar profwúfumel1tc talvez
nem seja fi mecanização cm si. É a
capitalismo brasileiro. Ê um capifulismo que
vê o lucro como ponto tinal, e nWlca o
emprego, OWIca o desenvolvimento social,
nunca essas outras queslões. Então o mal
maior é o capifulismo, e nüo a m~callízaçÜo. É
urgente wna refonna agrária no país. Agora,
nós lfubalhadores, sempre, e é ai que cu <.ligo
que possa ser a proposfu aIlcmativa <.los

trabalhadores: nós sempre qucstionnrn
estrutura agrária brasileira; nós
questionamos a fonua conservadora
modcniizaçüo da agricultura brnsileira~

sempre que a gente qucstiona isso, n
colocamos que wna refonna ngrma q
vicsse assentar. com todaS as condiçõ
nccessárias, todaS as famílias
trabalhadores rurais sem tcrrn no pais,
solução que nós trabalhadores entcndemo
ncreditllinos nela como uma solução q
pudesse substituir essa fonua esquisita
capitalismo de tentar consid~rar as coisas".

Essa é uma questão bastante comple
pois os dirigentes sindicais reproduze
seu discurso o idcal camponês, bandei
luta do sindicalismo rural bras'
Porém, ela é de fundamcntal impo
para o MSTR (Movimento Sindic
Trabalhadores Rurais), pois direcio
proposições para o tipo de soci
desejada pelos trabalhadores,
conseqüências na forma de implemen
tecnológica.

É verdade que a competição entre
trabalhadores e as tecnologias remonta
início do capitalismo, demonstrando
diversos estágios desse sistema no contro
da força de trabaUIO. Entretanto
importante ter a clareza de que
sindicalistas, difercntemente do movime
ludista de combate às máquinas, levam
discussão para o terreno polític
controle de força de trabalho. A percep
não se situa apenas no campo
racionalidade técnica hegemónica, ou
simples substituição do homem pe
máquina, mas a mecanização é vista co
fornm de controle político da organizaçã
sindical dos trabalhadores. Eles relatam
existência de discussão interna no sindic
com os associados a respeito
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ão e suas couscqüências sobre o
discussão situa-se no terreno

ômieo (o desemprego), que é a
a direta para o trabalhador e
icato. Porém, buscam com esse
ferir a discussão para as
.as políticas da mecanização,

lato de entrevista de canlpo
or do STR de Lagoa da Prata:

rnuit.a discussão com o pessoal
léias do siIldicalo~ Todá vez que
bléia a gente conversa sobre o

a esclarecer' e intbnnar: os
sobre as máquinas. Ela serve de
presa. Em época de l1cgociaçiio
preço e os trabalhadores !icam
Mas o sindicato tcm reagido a

trabalhadores, defendendo suns
empresa tem seus princípios,

s isso ílli1ui na vidâ de
~ssoos e a gente como

os trabalhadores precisa estar
os acontecimentos e não

allmdorcs prej-udicados como
aiaria iliis 'vezes. Só os

beneficiados. E isto é
capillilislUO, que é o nosso

lantação das máquinas ter
maior vigor nos períodos de
reivindicatórias e nos

eve, reforça a análise de que,
o atual, a tccnologia na
'ria ainda é utilizada como
de controle do movimento
ão).

subordina a ciência e a técnica
esses e promete a resolução

as sociais com o
to dessa técnica, os
presentam uma contraposição

idade técnica pelo discurso

político dos interesses diferenciados na
sociedade.

O capitalismo propaga a ideologia da
disseminação tecnológica como fonte de
superação dos problemas de produção
imediata, mas dissimula a pobreza gerada.
Com isso existe o discurso da incorporação
tecnológica ao processo produtivo
dissociado da questão política, visando
apenas à competitividade tecnológica e
econômica concomitante a racionalidade
tecnológica. Esse fato é decorrente do
problema analisado em que a
implementação de máquinas colheitadeiras
de cana-de-açúcar apresenta uma variável
política de controle da mão-de-obra e,
conseqüentemente, da organização
representativa dos trabalhadores rurais.
Cousiderando a especificidade da
tecnologia aqui estudada, essa interpretação
pode extrapolar-se do sentido local do
desenvolvimento tecnológico, visando
apenas superar a defasagem no setor e
trazer o bem-estar na sociedade como um
todo, para a noção de tecnologia analisada
dentro da perspectiva da luta de classe
presente na sociedade.

CONCLUSÃO

Procurou-se levantar elementos que
trouxessem à luz as discussões sobre a
função política da tecnologia, e a
construção do conhecimento, o fator
educativo presente nas práticas sociais por
parte de dirigentes sindicais de
trabalhadores rurais e da gerência da
empresa. Por meio da percepção dos
agentes envolvidos, e do estndo das
relações sociais e econômicas criadas e
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sindicalistas, como dcsorganizadora
movimento sindical por intermédio
controle que a nsina mantém sobre a
dc-obra. Porém, é ntilízada como propo
de organização da luta sindical na qnal
cntidades sindicais se apoi
demonstrando a dialética da reaçã
contra-rcação social. Esse fato é rela
pelo rcpresentantc da CUT-MO:

IIIsso é um pólo pnra organizar. U
catrtli$llUor na organização do trabalhador.
um mativo para mobilizar os trabalhadores
orgwlizú-los. D~vcmos considerar que a Ca
tem dois gWllCS e se, se a o patrã
dcsmobílizar movimcnt dical, se

se ar aniz

problcmatiea cm qne
elemento conscientizador das contradi
que se encontram na base da organi
social do capitalismo, os sindicalistas
perspectiva da pcdagogia política, tr
luz a qucstão da luta de elasses, cm
mccanização aparcce como possib
patronal dc desmobilízar os trabal a orc
Os sindicalistas contrapõem-se ao projct
da racionalidade tccnológica, por meio
proposição do direito ao
aprescntado na fonna da
cmprcgo, ou na fonna de uma rc
agrária, capaz dc assegurar aos a ricult
descmpregados pelas
tecnológicas, condiçõcs d pro uZlr
scu sustento. Rcssalte-se que es
proposições não são apenas emergenci
mas, sim, propostas políti
questionadoras da aplicação social
tecnologias no sistema capitalista.

É importantc salientar nesta conelnsão,
constatação de que o desenvolvimcnto
pesquisa visando ao apcrfciçoamento

recriadas no contexto da sociedade atual,
procurou-se analisar como as novas
tecnologias influem na organização dos
agentes sociais, e como esscs reagem ao
fato gerado.

Infere-se que a racionalidade técnica,
tomando-se objeto em si mesmo, é fator de
questionamento quando analisada nas suas
variáveis sociais e políticas. O conceito de
racionalídade cientifica e tecnológica,
aliado ao conceito de neutralidade, quando
aplicada à investigação social, apresenta-se
como componente de dominação ideológica
na sociedade capitalísta, pois apresenta-se,
na verdade, como exprcssão de relações
sociais desse sistema. Nessa concepção,
discute-se a natureza e a finalidade da
aplicação tecnológica na sociedade
capitalista, entcndendo-se cssa tecnologia
capitalista como técnica de produção e
dominação. Para ORIAT (1976),a
aplicação tecnológ ão deve ser
analisada nos marcos a melhor ou pior
utilização das possibilidadcs da ciência e da
técnica, mas deve ser comprecndida como
promotora do desenvolvimento de um tipo
detenninado de relações produtivas e
sociais detemlinadas pelo capital.

Toma-se neccssário, nesse ponto, coneluir
que a questão da introdução de uma nova
tecnologia, na perspectiva dos sindicalistas,
decorre do desenvolvimento das fonnas
organizacionais dos trabalhadores. Assim,
as tecnologias são detenninadas pelas
relações sociais presentes no processo
produtivo, e a sua introdução seria
decorrente do gran de mobilização e
organização dos trabalhadores. Levando
snas proposições para a esfcra política, a
mccanização é aprcsentada, pelos



Em decorrência, o movimen o sindical
considera as proposiçõcs da emprcsa •
retreinamcnto e educação do trabalhador
para as novas relaçõcs de produção e
organização do trabalho • como fator
idcológico que visa à manutenção do
sistema político, econômico e social qne
intercssa ao capitalismo. Considera-se,
assim, que as tecnologias capitalistas,
vistas sob o ponto de vista dos sindicalistas,
são expressões materiais de relações sociais
e produtivas dctemlinadas por esse sistema.
E essc sistcma, qne se apresenta como
"racional, objetivo e ncutro", estaria, na
verdade, buscando a legitimação de um
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fim, utilizam os seus congressos, os
encontros e os cursos de capacitação
sindical, objetivando transformar suas
ações empíricas em análises ordenadas dos
fatos sociaís.

Dentre as proposições, obscrva-se que a
utilização de novas tecnologias é fator de
questionanlento político, pois na pedagogia
política desenvolvida na luta concreta dos
sindicalistas, estes percebem que a
utilização e a implementação dessas
tecnologias no processo produtivo, sob o

pitalismo, atende aos interesses do
capital, em detrimento da melhoria da
qualidade de vida e da garantia no emprego
do trabalhador ruraL

De acordo com esse ponto de vista,
mudanças nas relações de poder na
sociedade apresentam-se como fundamcntal
para que as tecnologias sejam apropriadas
pelo projcto politico dos sindicalistas.
Essas mndanças scriam produto das ações
politicas assumidas pelos trabalhadorcs, em
quc sc configura um novo ti o de relações
SOCiaiS.

I lzadas no corte de cana-de
parecem em períodos de

s trabalhadores da cana e
m que as organizações

uscavam sua sedimentação,
o assim as proposições da

o existcnte entre os
nológieos e os movimentos
dos. Dessa fonna, não se

esquisa tecnológica de
claL Essa deve ser

nas relações sociais
elo modo e produçã

tigaçao aponta a
modelo de desenvolvimento
uanto uma ideologia da

orquanto csse modelo
ojo as contradições
capitalista de classes

ontradições rompem a
Imação cm si, que a
cnica contém, pois não
luções para diversos

clais que trazem, como, por
semprego. O desenvolvimento
plicado aos interesses sociais

se cria riquezas por um lado,
problemas por outro, como a
e a ocupação da mão-de-obra.

a ideologia da racionalidade
ra o seu obstáculo no dilema
as sociedades capitalistas
e, nesse dilema, as
sindicais constróem a sua
agógica de classe sociaL

istas e a organização sindical
adores rurais também buscam

ionalidade de objetivos, porém
e proposições políticas. Para esse



tecnologia capitalista e buscam um
modelo hegemônico, alternativo ao
no qual a posse da terra e o control
tecnologias sejam apropriadas aos
interesses.

lIIETE!FAE!UFMG

modo produtivo excludente dos
trabalhadores quanto à sua formulação de
objetivos, controle da produção e na
distribuição dos bens produzidos.

Em decorrência, os sindicalistas constróem
a sua pedagogia politica na relação com a

92

ALVES, F.J.C. Mecanização do corte da cana e movimento dos trabalhadores assalari
volantes na região de Ribeirão Preto. ln: ENCONTRO DO PIPSA, 13, Rio de Janeiro, I
Anais. Botucatu, UEP, 1989. v. I, p. 1I65-82.

CALAZANS, M. J. C. Espaços de tecnologia, trabalho e educação e as práticas sociais
trabalhadores no canlpO. Contexto e Educação, n.27, JuVset. 1992, p.26-37.

CENTRE FOR CONTEMPORARY CULTURAL STUDIES. Universidade de Birmingham.
ideologia. Rio de Janeiro, Zahar, 1980. p.330.

CORIAT, B. Ciência, técnica e capital. Madrid, H. Blume, 1976. p. 1-40.

DAMASCENO, M.N. A construção do saber social pelo camponês na sua prática produtl
política. ln: Educação e escola no campo. Campinas, Papirus, 1993, p.53-73.

D'INCAO, M.C. A questão do bóia-fria. São Paulo, Brasiliense, 198-1. 93 p.

FERRANTE, V.L.B. Repensando um ciclo de greves. ln: ENCONTRO DO PIPSA,
Campinas, 1987. Anais. Botucatu, VEP, 1988a. v. I, p. 1-159-522.

__novo sindicalismo rural paulista. Tempo e Presença, (231):9-1 I, 1988b.

FIGUEIREDO, V. Tecnologia agropecuária e movimento sindical de trabalhadores
Cadernos de Difusão de Tecnologia, 1(2):157-217, 1985.

GRAMSCI, A. Obras escolhidas. São Paulo, Martins Fontes, 1978. 421 p.

GRZYBOWSKI, Cândido. Esboço de uma alternativa para pensar a educação no meio rur
Contexto e educação, n.4, OutlDez 1986, p.-l7-59.

KAGEYAMA, A.A. O novo padrão agricola brasileiro: do complexo rnral aos complexos agro
industriais. Campinas, UNICAMP, 1987. p. 1-12I. (mimeo.).

MARCVSE, H. A ideologia da sociedade industrial. Rio de Janeiro, Zahar, 1982. 235 p.

MARX, K. O capital. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, s.d. 579 p. (Livro I).

MEDEIROS, L.S. Questões sobre o sindicalismo rural. Revista Tempo e Presença, (243):7-9,
1989.

NOVAES, R. A organizaçIio da CVT. Revista TeorIa e Debate, (8):-16-50, 1989.

SANTOS,O.J. Pedagogia dos conJlitos sociais. Campinas, Papirus, 1992. 237 p.



& Educação, Belo Horizonte, n !! O, jul/dez, 1996 93

HO, 1.R. Movimento sindical rural: o resgate de UIlla tradição. ln: ENCONTRO
, II, Botucatu, 1985. Anais... Botucatu, UEP, 1985. p. 1-22.

. Assalariados rurais: experiências de formação sindical. Revista Proposta, (42):64-

M. Metodologia da pesquisa ação. São Paulo, Cortez, 1986. 107 p.


	REVISTA N.0_FINAL c.pdf
	p.1-44.pdf
	REVISTA N.0.pdf
	REVISTA N.0_FINAL.pdf
	REVISTA N.0_A.pdf
	REVISTA N.0_FINAL.pdf
	n.00001
	Trabalho Educação Jul_Dez 1996 00.pdf





	p.45
	p.46-84
	REVISTA N.0.pdf

	p.85-96
	REVISTA N.0.pdf

	p.97-107
	REVISTA N.0.pdf

	p.108-114
	REVISTA N.0.pdf

	p.115
	p.116-167
	REVISTA N.0.pdf
	REVISTA N.0_FINAL.pdf
	118
	119-121
	REVISTA N.0_FINAL.pdf

	122
	123
	124-125
	REVISTA N.0_FINAL.pdf

	126
	130-171
	REVISTA N.0_FINAL.pdf






